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APRESENTAÇÃO 
 

Decorrido todo o complexo e vinculado processo de registro e mensuração dos eventos financeiros e econômicos que alteram 

ou podem vir a alterar o patrimônio do ente público a cada ano, é por meio da Análise de Balanço que se pode expressar em 

índices a grande massa de informações contida nos números.  

A aplicação da técnica torna possível o estabelecimento de indicadores de acompanhamento da gestão, que podem ser 

utilizados como uma ferramenta auxiliar na definição de rumos e de estratégias para desenvolvimento das políticas públicas. 

Além disso, a análise, que se consubstancia na tradução sistematizada dos registros sintéticos apresentados nas 

demonstrações contábeis, permite que partes interessadas façam uma adequada avaliação da situação econômica e financeira 

das entidades as quais se referem as demonstrações. 

Ao longo das páginas seguintes o leitor vai se deparar com a análise horizontal, vertical e por indicadores do Balanço 

Orçamentário, do Balanço Patrimonial, da Demonstração das Variações Patrimoniais do Município e do Fluxo de Caixa, com 

posição 31.12.2024, realizada em nível sintético.  

Embora tenham sido informados os dados mais relevantes sobre o contexto de cada índice calculado, caso o leitor sinta 

necessidade de conhecer com mais detalhes os grupos de contas contábeis, sua movimentação no exercício e os seus saldos 

pode dirigir-se às notas explicativas que acompanham as demonstrações contábeis e integram o Volume V desse RCPG. 

Informamos, adicionalmente, que as demonstrações contábeis consolidadas exigidas pela Lei 4.320/64, em sua íntegra, estão 

disponíveis no Portal da Transparência do Município de Salvador, no menu de contas públicas, bem assim integram o presente 

volume. 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

ANÁLISE DOS BALANÇOS DE SALVADOR EM 31.12.2024 

As páginas seguintes contêm a síntese da análise das principais demonstrações contábeis de Salvador - BA na posição 

31.12.2024, podendo ser utilizada como instrumento de avaliação direta de riscos; do desempenho econômico e financeiro do 

Município; e como instrumento de averiguação das perspectivas futuras da PMS. 

As informações geradas a partir desta análise são endereçadas a todas as partes interessadas (nossos stakeholders), em 

especial: 

▪ Gestores Municipais, por servir como um dos instrumentos que dão suporte ao planejamento da alocação da ação 

governamental; 

▪ Fornecedores, que utilizam tais informações para avaliar os riscos das suas operações com o Município; 

▪ Instituições financeiras e de fomento, nacionais e internacionais, porque podem se apoiar nessa síntese de dados para 

avaliação de crédito; 

▪ Outros Órgãos de Governo, para fins comparativos; de avaliação de garantias e avais ou qualquer outra função financeira 

e econômica; 

▪ Cidadãos, pois lhes são conferidos o acesso aos dados contábeis e financeiros mais importantes do Município, de modo 

consolidado, externando-se, desse modo, a preocupação com a transparência da matéria. 

 

Este relatório apresenta a composição e o resultado do Balanço Orçamentário, do Balanço Patrimonial, da Demonstração das 

Variações Patrimoniais e do Fluxo de Caixa dos três últimos exercícios, utilizando-se em todas as avaliações as técnicas de 

análise horizontal, vertical e a mensuração por índices, na forma que segue.  

As informações são apresentadas em grandes grupos, tratando em pormenor apenas os dados mais relevantes, a fim de tornar 

a leitura dos quadros técnicos mais fluida e compreensível, sobretudo para aqueles que não são inteiramente familiarizados 

com as técnicas contábeis e o jargão financeiro. 

Explica-se adicionalmente que a análise horizontal representa uma técnica de comparação de saldo de uma conta ou grupo de 

contas do Balanço numa série de períodos. Sua finalidade é verificar as variações ocorridas entre os períodos determinados, 

de modo que possa indicar tendências futuras e projetar dados com certo grau de confiabilidade. 

Por sua vez, a Análise Vertical, também conhecida como análise de estrutura, consiste numa técnica de verificação da proporção 

percentual de cada conta ou grupo de contas dos Balanços em relação ao total do ativo ou do passivo, das receitas ou das 

despesas. Ao demonstrar a composição, revela a importância de cada conta ou grupo de contas no contexto da respectiva 

demonstração.  

 

 



 
 
 
 
 

Por último, as informações trazidas pelos índices contábeis funcionam como indicadores de desempenho e permitem uma 

visualização rápida e clara da situação financeira e econômica da entidade.  

Os indicadores estabelecidos permitem avaliar se os critérios de sustentabilidade econômico-financeira e fiscal estão presentes 

nos resultados da entidade avaliada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

1. SOBRE O BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

O Balanço Orçamentário é um demonstrativo contábil que evidencia a execução do orçamento público, comparando as 

receitas previstas com as receitas arrecadadas, bem como as despesas fixadas com as despesas executadas. Neste 

demonstrativo as receitas estão dispostas por categoria econômica e as despesas por tipo de crédito, categoria econômica, 

grupo de despesa ou categoria de gastos. 

Demonstra-se a seguir quadro que sintetiza a análise vertical e horizontal do Balanço Orçamentário dos exercícios de 2022 a 

2024, com informações consolidadas do Município do Salvador. 

 
 
 
 
 
 
    
 



 
 
 
 
 

1.1. Receita Orçamentária 

No exercício financeiro de 2024 a realização de Receitas Correntes e de Capital foi de 97,8% do total previsto, importando num volume 

arrecadado de R$12,2 bilhões. 

Apesar da receita realizada atingir praticamente a totalidade do valor previsto, em algumas situações houve a ocorrência de excesso de 

arrecadação, a exemplo das receitas tributárias e das transferências correntes, R$292,33 milhões e R$186,31 milhões, respectivamente, e 

em outras, déficit em relação ao inicialmente previsto. A maior frustração percentual de receita acometeu as transferências de capital, 69%, 

todavia a mais representativa em termos nominais foi a frustração de operações de crédito na ordem de R$354, R$57 milhões menores 

que os valores orçados.  

A partir da avaliação dos índices obtidos na análise horizontal e vertical da receita é possível concluir que: 

▪ A receita corrente representa 91,97% da arrecadação do Município. Elas são afeitas aos recebimentos operacionais do ente e 

tiveram aumento real de 8,97%. 

▪ O comportamento de ascensão da arrecadação foi observado em praticamente todas as receitas correntes e de capital, 

excetuando as receitas patrimoniais, industriais e nas transferências de capital, que registraram redução percentual, mas que, 

somadas, não chegam a representar 3,5% do total arrecadado, sendo, portanto, inexpressivas em relação ao total de receitas. 

▪ As receitas tributárias e de transferências são as mais relevantes para a formação da receita total representando 78,61% dela. 

▪ As receitas tributárias mais proeminentes são o ISS, com participação de 42,5% na receita tributária e o IPTU, com 26,65%. 

▪ O ISS arrecadado, R$1,9 bilhão, obteve crescimento real de 15,67% sobre o montante de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

▪ O Programa de Parcelamento Incentivado (PPI) contribuiu para o crescimento da arrecadação tributária em 2024, repercutindo 

no ingresso de ISS de R$72 milhões e de IPTU de R$ 209 milhões, de recursos de difícil recuperação.  

▪ Total de PPI arrecadado em 2024 foi de R$ 348.726.352,66. Conforme o Decreto Nº 37.862/2023, os débitos poderiam ser 

parcelados no final de 2023, com vencimento inicial, todavia, no início do exercício 2024. 

▪ O ITIV teve a maior variação relativa da tabela (18,83%), e o crescimento para R$ 344 milhões sugere um aumento no volume 

de transações imobiliárias em 2024. 

▪ O IPTU apresentou elevação na arrecadação. Ao crescimento em 2023 de 7% seguiu-se o aumento real em 2024 de 17,11%, 

impulsionado pelas ações de recuperação e cobrança, em especial da alta adesão do PPI. O aumento de arrecadação relativa 

aos créditos parcelados nessa modalidade foi de 178%. 

▪ Dada a sistemática de limitação do reajuste anual desse imposto à variação anual do IPCA/IBGE nos últimos anos, o aumento 

de arrecadação reflete o ganho de eficiência da estrutura fiscal; o resultado do saneamento do cadastro imobiliário municipal; a 

ampliação da base de incidência do imposto e a recuperação de débitos originária do PPI – R$209 milhões em 2024. 

▪ O crescimento do IR decorre do próprio crescimento da despesa que contribuíram para o aumento das retenções. 

▪ As receitas patrimoniais, cujos recebimentos de maior vulto concentram-se nas aplicações financeiras tiveram queda real de 

28,32% em relação a 2023. 

 

 

 

  

 

▪ No ano de 2024 a disponibilidade de caixa líquida apresentou uma redução significativa em comparação ao exercício de 2023. 

Uma queda de 35% em termos percentuais. Somado a isto, presenciamos a oscilação da Taxa Básica de Juros, a SELIC, que 

começou em 11,25% e terminou o ano em 12,25%. Apesar da SELIC ter terminado o ano num patamar maior do que começou, 

a taxa operou em baixa na maior parte do ano, numa média de 10,5%, aumentando apenas a partir de setembro. As duas 

condições causaram ganhos menores em relação aos recursos aplicados.  

▪ Além da queda dos rendimentos, a disponibilidade de caixa líquida da prefeitura também diminuiu ao longo do ano de 2024, 

terminando em R$ 1,9 bilhão, ante R$ 3,3 bilhões em 2023. A diminuição de caixa foi ocasionada pelo consumo de superávit 

financeiro acumulado em exercícios anteriores, que culminaram no aporte de despesas de R$1,561 bilhão financiadas com 

receitas de exercícios anteriores. 



 
 
 
 
 

▪ As Transferências Correntes foram responsáveis por 40,44% do total arrecadado, sendo dentro desta origem de receitas o 

Fundo de Participação dos Municípios – FPM, o principal componente, respondendo por 28,24% destas transferências. 

 

 

 

 

▪ As transferências correntes apresentaram um aumento real superior a 8,5%, impulsionada, principalmente, pelas transferências 

do FPM e do SUS que apresentaram aumento em valores absolutos de R$ 198 milhões e R$ 178 milhões, respectivamente.  

▪ A transferência da cota-parte do ICMS apresentou uma variação real de 6,15% em relação a 2023, motivado principalmente 

pelo ajuste na alíquota do referido tributo, que passou de 19% para 20,5%, conforme a Lei Estadual Nº 14.790/2024. 

▪ Em relação às demais transferências correntes, dentre aquelas com grande representatividade, é possível observar um 

crescimento das transferências do SUS, que apresentaram um acréscimo real de 12,19%. 

▪ Comportamento semelhante tiveram as transferências do FUNDEB, que corresponderam a aproximadamente 16% do total das 

transferências correntes, com aumento real de 5,24%, em valores absolutos, R$71 milhões. 

▪ A arrecadação de receitas de capital nos dois exercícios analisados foi percentualmente pequena quando comparada à 

arrecadação de receitas correntes. Em 2024 as receitas de capital foram responsáveis pela formação de 8,03% da receita total. 



 
 
 
 
 

 

▪ Houve o crescimento das receitas de capital, cuja arrecadação decorre, normalmente, das operações de financiamento ou da redução 

de ativos, em percentuais elevados: absoluto em caixa de R$305 milhões a mais que em 2023, representando um percentual real 

de crescimento de 41%. 

▪ Destaca-se dentre as receitas de capital as operações de crédito, que aumentaram a receita de capital em R$341 milhões.  

1.2. Despesas Orçamentárias 

A execução da despesa foi de 107,83% do orçamento inicial no ano de 2024 – LOA inicial de R$11,77 bilhões com a execução total de 

R$12,7 bilhões. O orçamento atualizado encerrou o exercício no valor autorizado de despesas em R$14,1bilhões.  

O aumento das dotações orçamentárias foi financiado com recursos do exercício anterior – superávit financeiro – e com excesso de 

arrecadação, que juntos possibilitam a realização de despesas na ordem de R$2,32 bilhões, cuja composição encontra-se sintetizada a 

seguir. 

 

84%

11%
5%

Previsão LOA Superávit Excesso de arrecadação



 
 
 
 
 

A partir da avaliação por índices obtidos na análise horizontal e vertical da despesa é possível concluir que: 

▪ As despesas correntes representam 82,56% da aplicação do Município e concentram os gastos operacionais para realização 

das ações públicas, especialmente nos grupos de pessoal e outras despesas correntes. Essa participação tem sido reduzida 

entre 2022 (86,26%) e o período atual, em função do aumento dos investimentos. 

▪  Houve crescimento das despesas correntes de 9,83% em valores reais, distribuídos com maior relevância entre as despesas 

com pessoal e outras despesas correntes. 

▪ O grupo que mais contribuiu para o crescimento das despesas correntes total foi o de Outras Despesas Correntes, com 19,1% 

em relação ao exercício anterior, ou em números absolutos, R$1,021 bilhão. Nesse grupo estão contidos todos os gastos 

operacionais da PMS e gastos relacionados às atividades finalísticas, exceto aqueles referentes às despesas com pessoal e 

com juros da dívida pública, sendo os crescimentos mais expressivos (em valores nominais) aqueles afeitos às funções de 

educação (R$269 milhões); saúde (R$383 milhões) e urbanismo (R$189 milhões). 

 

 



 
 
 
 
 

 

 

▪ A expansão de 6% das despesas com Pessoal e Encargos Sociais, o equivalente a um aumento de R$231 milhões quando 

comparadas ao exercício de 2023, decorre principalmente do aumento com pessoal ativo, tanto do poder executivo quanto do 

legislativo que cresceram. 

 

▪ Nota-se elevação nos níveis de investimentos realizados quando comparados aos exercícios anteriores. Essa tendência vem desde 

o exercício de 2022, que registrou um aumento real superior a 69% em relação aos investimentos executados no exercício de 2021. 

Em 2023 fora registrado um aumento real superior a 30% quando comparado aos valores executados em 2022 nesta categoria de 

despesa. E seguindo a crescente dos anos anteriores, em 2024 houve um aumento de 28% comparado a 2023, sendo os 

investimentos em obras e instalações responsáveis pela alavancagem, com aumento superior a R$468 milhões. 

▪ Os desembolsos com o pagamento de dívida pública registraram um aumento de 67,19% motivados pelo fim do prazo de carência 

para amortização de operações de crédito. 

 

 



 
 
 
 
 

1.3. Sobre o Resultado Orçamentário 

A comparação das receitas arrecadadas com a despesa empenhada importou num déficit orçamentário de R$497 milhões, ou seja, a 

execução da despesa suplantou a arrecadação neste valor.  

O déficit apontado no Balanço Orçamentário não denota desequilíbrio e decorre da aplicação da poupança construída para alargar as 

possibilidades de investimentos, ou seja, parte das despesas apontadas no balanço orçamentário de 2024 foram custeadas com recursos 

arrecadados em exercícios anteriores.  Esses gastos representaram R$1,561 bilhão de aumento da ação pública. Quando consideradas 

apenas as despesas custeadas com os recursos arrecadados no exercício de 2024, encontra-se um resultado superavitário de R$1,064 

bilhão. 

A poupança tem sido constituída a partir dos diversos superávits financeiros alcançados ao longo dos últimos exercícios, inclusive em 

2024: Salvador registrou um superávit financeiro de R$1,714 bilhão em 2024 para ser utilizado a partir do exercício seguinte. 

 

1.4. Principais Índices e Indicadores Associados ao Balanço Orçamentário 

 

 

 

1.4.1. Execução da Receita- ER =  RE 

                                                                                                                                    RP     

 

Onde: RE = Receita Executada  

           RP= Receita Prevista 

Esse Quociente representa o quanto da receita inicial prevista no orçamento foi efetivamente realizada no exercício financeiro, que, no 

Brasil, coincide com o calendário do ano civil. 

O Município alcançou em 2024 o índice de 97,8%, com uma pequena frustração de receita de 2,2%, portanto. Esse patamar indica 

assertividade do planejamento em relação aos montantes de receita esperados. 

𝐸𝑅 =
12.199

12.473
= 97,8% 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

 

1.4.2. Equilíbrio Orçamentário – EqO =  DFix                                                                                                                                         
                                                                                                       RP 



 
 
 
 
 

Onde: DFix= Despesa Fixada Atualizada  

                 RP= Receita Prevista 

O equilíbrio orçamentário é uma característica dos orçamentos em que as receitas se igualam às despesas e, via de regra, essa é a métrica 

utilizada para construção da peça orçamentária anual. 

O indicador tem o objetivo de permitir o acompanhamento do total das despesas fixadas - DFix em relação à previsão de receitas no 

orçamento. Em outras palavras, permite verificar se foram abertos créditos sem indicação de fontes de financiamento. 

Ao final do exercício de 2024 a despesa fixada era maior que a receita prevista em 13% (índice de 1,13). 

𝐸𝑞𝑂 =
14.097

12.473
= 1,13 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

Essa diferença percentual foi fruto dos créditos suplementares abertos por superávit financeiro apurado no Balanço Patrimonial do exercício 

anterior, na ordem de R$1.624 milhões, ou seja, créditos abertos para execução de despesas em 2024, financiados com parte da 

disponibilidade financeira do ano anterior não comprometida com restos a pagar ou outros compromissos financeiros. 

 

 

1.4.3. Execução da Despesa – ED =   DE 
                                                                                                  DF                

 

Onde: DE = Despesa Executada 

                DF = Despesa Fixada na LOA 

Se o resultado dessa apuração representar um número maior que 1, isso significa que despesas foram executadas em volume maior que 

aquele originalmente autorizado pelo Poder Legislativo, sendo a única opção legal para este fim, o uso de créditos por superávit financeiro. 

No Município esse resultado foi de 1,08, revelando que para cada R$1,00 de Despesa Orçamentária Fixada foram executados R$1,08 de 

despesa, considerando, inclusive, os superávits concedidos durante o exercício.  

𝐸𝐷 =  
12.696

11.774
= 1,08 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

Em outras palavras, pode-se afirmar que os créditos abertos por superavit possibilitaram a expansão das despesas do Município para além 

das receitas arrecadadas no mesmo período. 



 
 
 
 
 

 

1.4.4. Resultado Orçamentário – RO =  RE 
                                                                                                           DE                  

 

Onde: RE = Receita Realizada 

           DE = Despesa Executada  

O resultado dessa equação visa demonstrar a existência de ‘superávit’, resultado maior que 1, ou de ‘déficit’ orçamentário, resultado menor 

que 1.  

Em 2024 o resultado da equação apresentou um índice de 0,96, o que indica que houve consumo de recursos oriundos de superávits 

financeiros de exercícios anteriores.  

𝑅𝑂 =  
12.199

12.696
= 0,96 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

 

 

1.4.5. Quociente Financeiro Real da Execução Orçamentária =  RO_ 
                                                                                                                             DOPg 

 

Onde: RO = Receita Orçamentária 

                      DOPg = Despesa Orçamentária Paga 

O resultado do Município foi 0,99, o que significa dizer que houve déficit financeiro (falta de recursos), pois, as despesas orçamentárias 

pagas excederam às receitas orçamentárias.  

𝑄𝑢𝐹𝑖𝑛𝑅𝑒𝑎𝑙 =  
12.199

12.362
= 0,99 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

 

1.4.6. Quociente da Execução Orçamentária Corrente = RC_ 
                                                                                                     DCPg 

 

Onde:   RC = Receita Corrente 

                        DCPg = Despesa Corrente Paga 



 
 
 
 
 

Esse quociente representa situação de equilíbrio quando as Receitas Correntes são suficientes para cobertura das Despesas Correntes.  

No Município o resultado foi de 1,10, logo foi possível cobrir todas as despesas correntes com as receitas auferidas nesta mesma 

modalidade, restando ainda, aproximadamente, 10% destas que puderam ser utilizados na prática saudável de financiamento de 

investimentos com recursos correntes, sem, necessariamente, a imposição de contratação de endividamento ou da rolagem de dívida para 

cobertura de custeio. 

𝑄𝑢𝐹𝑖𝑛𝑅𝑒𝑎𝑙 𝐶𝑜𝑟 =  
11.219

10.216
= 1,10 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

1.4.7. Quociente da Execução Orçamentária de Capital =   _RCap_ 
                                                                                                       DCapPg 

 

Onde: RCap = Receita Capital 

                      DCapPg = Despesa Capital Paga 

Quando este resultado é menor que 1 tem-se uma situação favorável, pois significa que o excedente das Despesas de Capital foi pago 

com Receitas Correntes.  

No Município esse resultado foi igual 0,46, logo, observa-se que o excedente das despesas de capital no montante de R$1.167 bilhão foi 

custeado com saldo de receita corrente ou de superávits financeiros de exercícios anteriores. 

𝑄𝑢𝐹𝑖𝑛𝑅𝑒𝑎𝑙 𝐶𝑎𝑝 =  
979

2.146
= 0, 46 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

 

2. SOBRE O BALANÇO PATRIMONIAL 
 

O Balanço Patrimonial da Prefeitura Municipal de Salvador, encerrado em 31.12.2024, demonstra de forma estática a situação dos bens, 

direitos e obrigações, representada pelos grupos dos ativos e passivos financeiros e permanentes.  

Evidencia-se também o saldo patrimonial do exercício, conforme determina a Lei 4.320/64 em seu Art. nº 105. 

Foram classificados como ativos financeiros aqueles diretamente relacionados à circulação de espécie, ou seja, que de algum modo se 

correlacionam com grupos de caixa e seus equivalentes. O atributo de ativo permanente, por seu turno, foi conferido a direitos e bens que 

não podem ser imediatamente convertidos em espécie. Todos os ativos estão dispostos de acordo com seu grau de liquidez, em ordem 

decrescente. 



 
 
 
 
 

Foram classificados como passivos financeiros todos aqueles já submetidos à execução orçamentária e outros de natureza 

extraorçamentária de natureza compensatória, tendo recebido todos os demais o atributo de permanente. Os passivos estão dispostos em 

ordem decrescente de exigibilidade.  

Ativos e passivos foram separados em circulante e não circulante, tendo em vista a expectativa de realização mediata ou imediata ou em 

longo prazo (mais de 365 dias). Sempre que possível, os grupos de curto e de longo prazo de natureza semelhante tiveram sua avaliação 

feita em conjunto. 

Os tópicos seguintes representam uma síntese das análises vertical e horizontal do Balanço Patrimonial Consolidado (excluídas as 

operações de natureza intra orçamentária) correspondentes aos exercícios de 2022 a 2024.  

 

2.1. Resultados da Análise Horizontal e Vertical dos Ativos  

 

Ativos são recursos controlados no presente pela entidade como resultado de evento passado. A prática contábil determina que se associem 

a esse grupo de contas as disponibilidades e ingressos restituíveis, os créditos e demais direitos e bens.  

A avaliação dessa parte do patrimônio da entidade Prefeitura Municipal de Salvador encontra-se apresentada nas páginas seguintes, de 

acordo com os percentuais atribuídos pela aplicação da técnica de análise horizontal e vertical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

2.2. Ativo Circulante  

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

O Ativo Circulante possui expectativa de realização inferior a 12 meses. Seus principais grupos são: 

• Caixa e Equivalente de Caixa: Compreendem o somatório dos valores em caixa e em bancos, bem como equivalentes, que 

representam recursos com livre movimentação para aplicação nas operações da entidade e para os quais não haja restrições para uso 

imediato. 

• Créditos de Curto Prazo: Compreendem os valores a receber por fornecimento de bens, serviços, créditos tributários, dívida ativa, 

transferências e empréstimos e financiamentos concedidos realizáveis em até 12 meses da data de encerramento das demonstrações. 

• Demais Créditos e Valores de Curto Prazo: Compreendem os valores a receber por demais transações realizáveis no curto prazo. 

• Investimentos e Aplicações Temporárias de Curto Prazo: Compreendem as aplicações de recursos em títulos e valores 

mobiliários não destinadas à negociação e que não façam parte das atividades operacionais da entidade, resgatáveis no curto prazo, 

além das aplicações temporárias em metais preciosos. 

• Estoques: Compreendem o valor dos bens adquiridos, produzidos ou em processo de elaboração pela entidade com o objetivo de 

venda ou utilização própria no curso normal das atividades. 

• Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas Antecipadamente: Compreendem pagamentos de variações patrimoniais diminutivas 

(VPD) antecipadas, cujos benefícios ou prestação de serviço à entidade ocorrerão no curto prazo. 

ATIVO NÃO CIRCULANTE -

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 35.962,32   72,61% 34.176,43   66,45% 33.364,95   64,67% -2,37% -6,87%

CRÉDITOS A LONGO PRAZO 35.959,10   72,61% 34.012,70   66,13% 33.206,34   64,37% -2,37% -6,87%

CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS A RECEBER 21.158,81   42,72% 20.001,63   38,89% 21.008,12   40,72% 5,03% 0,19%

CLIENTES -             0,00% -             0,00% -             0,00% - -

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 0,02           0,00% 0,02           0,00% 21,01         0,04% 86965,73% 82954,21%

DIVIDA ATIVA TRIBUTÁRIA 19.939,38   40,26% 18.623,71   36,21% 16.375,12   31,74% -12,07% -16,12%

DIVIDA ATIVA NÃO TRIBUTÁRIA 618,89       1,25% 702,01       1,36% 766,78       1,49% 9,23% 4,19%

(-) AJUSTE DE PERDAS DE CRÉDITOS A LONGO PRAZO (5.758,01)    -11,63% (5.314,68)    -10,33% (4.964,70)    -9,62% -6,59% -10,89%

DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A LONGO PRAZO 3,22           0,01% 163,73       0,32% 158,61       0,31% -3,12% -7,59%

INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS A LONGO PRAZO -             0,00% -             0,00% -             0,00% - -

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS -             0,00% -             0,00% -             0,00% - -

INVESTIMENTOS 4,75           0,01% 26,07         0,05% 25,87         0,05% -0,79% -5,37%

OBRAS DE ARTE E OUTROS BENS SINGULARES -             0,00% -             0,00% -             0,00% - -

PARTICIPAÇÕES PERMANENTES 4,75           0,01% 24,32         0,05% 25,87         0,05% 6,36% 1,46%

DEMAIS INVESTIMENTOS PERMANENTES -             0,00% 1,75           0,00% -             0,00% -100,00% -100,00%

IMOBILIZADO 7.228,87     14,60% 10.953,98   21,30% 12.777,03   24,77% 16,64% 11,27%

BENS MÓVEIS 687,83       1,39% 864,99       1,68% 1.013,77     1,97% 17,20% 11,80%

BENS IMÓVEIS 6.768,99     13,67% 10.360,27   20,14% 12.127,08   23,51% 17,05% 11,66%

(-) DEPRECIAÇÃO, EXAUSTÃO E AMORTIZAÇÃO ACUMULADAS (227,95)      -0,46% (271,26)      -0,53% (363,80)      -0,71% 34,12% 27,94%

INTANGÍVEL 78,79         0,16% 97,34         0,19% 119,30       0,23% 22,55% 16,91%

SOFTWARES 78,93         0,16% 97,48         0,19% 119,93       0,23% 23,03% 17,36%

(-) AMORTIZAÇÃO ACUMULADA (0,14)          0,00% (0,14)          0,00% (0,64)          0,00% 363,31% 341,97%

Total do ATIVO NÃO CIRCULANTE 43.274,73   87,38% 45.253,82   87,98% 46.287,14   89,72% 2,28% -2,43%

- -

TOTAL DO ATIVO 49.525,86   100,00% 51.433,94   100,00% 51.588,91   100,00% 0,30% -4,32%



 
 
 
 
 

Em relação aos subgrupos do ativo circulante é importante ressaltar, que: 

 

▪ Na Prefeitura de Salvador o ativo circulante entre os exercícios de 2023 e 2024 apresentou uma redução de 14,21%, R$878 

milhões em valores absolutos, motivada, principalmente, pela diminuição no Caixa e equivalentes de caixa – queda de 40,06% em 

valores reais. 

▪ O subgrupo de créditos de curto prazo é o de maior representatividade na composição do ativo circulante com um percentual 

maior que 39%. 

▪ Dentre os créditos de curto prazo destacam-se os créditos tributários constituídos em sua maior parte pelos valores a receber 

de ISS, IPTU, TRSD e TFF, contabilizados pelo regime de competência. 

▪ Os créditos tributários inscritos em dívida ativa de curto prazo tiveram um aumento real expressivo nos ativos de 143%, saindo 

de R$ 261 milhões em 2023 para R$ 649 milhões em 2024. Por outro lado, no longo prazo houve uma redução real de 16% em 

comparação ao exercício anterior. 

▪ Sobre os estoques, que compreendem os materiais adquiridos pelo Município com o objetivo de utilização própria no curso e 

desenvolvimento das suas atividades de prestação de serviços à coletividade, nota-se um aumento de 16% entre 2023 e 2024 

devido ao crescimento do grupo de almoxarifado, que registrou um aumento de R$59 milhões em relação ao exercício de 2023. 

▪ Em relação aos Demais Créditos e Valores a Curto Prazo, o grupo denominado adiantamentos concedidos a pessoal e a terceiros 

registrou um aumento superior a 48% (R$80 milhões, em valores absolutos) entre os exercícios de 2023 e 2024, em decorrência de 

convênios de repasse nos quais a prefeitura figura como concedente, cujas transferências são controladas como direitos até o 

momento da aprovação das prestações de contas, que comprovam a aplicação nos objetos pactuados.  

 



 
 
 
 
 

2.3. Ativo Não Circulante  

O Ativo Não Circulante, ao contrário do Circulante, possui expectativa de realização superior a 12 meses. Seus principais grupos são: 

▪ Ativo Realizável a Longo Prazo: Compreende os bens, direitos e despesas antecipadas realizáveis no longo prazo. 

▪ Investimentos: Compreendem as participações permanentes em outras sociedades, bem como os bens e direitos não 

classificáveis no ativo circulante nem no ativo realizável em longo prazo e que não se destinem à manutenção da atividade da 

entidade. 

▪ Imobilizado: Compreende os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da 

entidade ou exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de operações que transfiram a ela os benefícios, os riscos 

e o controle desses bens. 

▪ Intangível: Compreende os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da entidade ou 

exercidos com essa finalidade. 

Em relação a esse grupo de contas, é importante destacar: 

▪ O Ativo Não Circulante apresentou uma composição similar a 2023, registrando um aumento de apenas 2,28%. 

 

▪ A linha referente ao Ativo Realizável em Longo Prazo apresentou redução de 2,37%, em valores absolutos R$811 milhões, 

motivada, principalmente, por movimentação no grupo de Dívida Ativa Tributária (-12,07%), no qual parte dos saldos 

contabilizados foi reclassificado para o curto prazo, além de ocorrer significativa redução nos valores inscritos em dívida ativa 

durante o exercício de 2024, aliada ao registro de prescrições de valores já inscritos em D.A. 

▪ Os Créditos Tributários a Receber não inscritos em dívida ativa, que representaram 45% do Ativo não Circulante e compõem o 

grupo de créditos em longo prazo, findaram o ano com saldo de R$21 bilhões. 



 
 
 
 
 

▪ De forma análoga, a Dívida Ativa Tributária também possui grande representatividade no Ativo Não Circulante em 2024, 35%. 

Muitos dos créditos são de difícil recuperação, motivo pelo qual se registra expectativa de perda em relação a eles. Nota-se 

redução do estoque da dívida ativa de longo prazo, fruto, além da arrecadação, das ações de saneamento do cadastro, com 

cancelamento de inscrições incobráveis e com redução das inscrições pelo sucesso das cobranças administrativas, anteriores 

ao processo de judicialização da cobrança. Convém ressaltar que a dívida ativa de curto prazo aumentou em 143%, saindo de 

R$ 261 milhões em 2023 para R$ 649 milhões em 2024. Já a dívida ativa de longo prazo reduziu em 16% em comparação ao 

exercício anterior, devido principalmente a prescrições e reclassificações de valores para o curto prazo. 

▪ As contas redutoras de créditos a receber se prestam a trazer os ativos para valores mais próximos de sua possibilidade de 

realização. Nesse contexto, foram registrados R$4,96 bilhões de perdas prováveis. 

▪ O ativo imobilizado representou 24,77% do total do Ativo em 2024. O grupo é composto de Bens Móveis e Imóveis, sendo a 

conta de Bens Imóveis a de maior representatividade (23,51%). Nelas estão contidos tanto os bens de uso comum do povo, a 

exemplo de praças, ruas e avenidas (inclusive as obras em andamento), como os bens de uso especial, aqueles em que o 

poder público utiliza com funções de patrimônio privado, como, por exemplo, os imóveis comerciais, e, ainda, os bens 

dominicais, aqueles utilizados pelo Poder Público no exercício de suas funções de estado. 

 

2.4. Avaliação Sintética dos Ativos com Atributo Financeiro 

Da análise dos ativos totais do Município (circulante e não circulante) com classificação de atributo financeiro, importa destacar que:  

▪ Em 2023 o ativo financeiro contribuía em 6,64% para a formação do ativo total; em 2024 este índice caiu para 4,62%, refletindo 

a variação negativa do caixa e equivalentes de caixa entre os exercícios. 

▪ Em 31.12.2024 o ativo financeiro apresentava saldo de R$2.385 bilhões, composto principalmente por contas de Investimentos; 

do Fundo de Reserva do Tribunal de Justiça; da Conta Especial de Precatórios, além de outras contas de natureza Financeira 

com valores menos expressivos. Esse valor foi menor em R$1.031 bilhão que o valor do mesmo grupo no final do exercício 

anterior, apresentando, todavia, a mesma distribuição qualitativa. 

▪ Os recursos financeiros que passam de um exercício para o outro se destinam ao pagamento dos restos a pagar inscritos e 

outros compromissos de natureza financeira e para abertura de créditos adicionais por superávit financeiro. O saldo 

transportado foi de R$2.385 bilhões. 

▪ Depois de abatidos os compromissos financeiros à sobra de recursos livres dá-se a denominação de superávit financeiro. O 

superávit financeiro apurado em 2024 foi de R$1,714 bilhões, registrando uma redução de 19,4% em comparação ao exercício 

imediatamente anterior (diferença nominal de R$411 milhões). Todas as fontes do Município apresentaram superávit financeiro. 

▪ O quadro abaixo, parte do Balanço Patrimonial, indica o superávit financeiro apurado em cada fonte de recursos, ou seja, o 

volume de ativos financeiros não comprometidos em 31.12.2024, considerando a vinculação de sua aplicação de acordo com 



 
 
 
 
 

suas origens, tendo havido maior redução nominal na fonte do Tesouro vinculado a Impostos (500.1) num montante de R$254 

milhões. 

▪ O aumento observado na fonte referente aos Recursos Vinculados ao RPPS – Fundo em Repartição (801.3) é consequência 

da segregação de massa realizada no município no exercício de 2023. Nessa segregação, uma parte significativa dos recursos 

originalmente alocados na fonte de Recursos Vinculados ao RPPS – Fundo em Capitalização (800.3) foi transferida para a fonte 

vinculada ao Fundo em Repartição (801.3), que não era utilizada pelo Município até o exercício de 2022. É importante ressaltar 

que os saldos das fontes previdenciárias costumam apresentar grandes variações, principalmente porque os recursos são 

aplicados com o objetivo de serem utilizados futuramente no plano previdenciário.  

 

 

 

 

 

 

Saldo A. V. Saldo A. V. Saldo A. V. 2022 > 2023 2023 > 2024

(a) (a) / T(a) (d) (d) / T(d) (d) (d) / T(d) ((b - a) / a) ((b - a) / a)

5001  Recursos Não Vinculados de Impostos - Tesouro 1.091,09      44,49% 584,96         27,52% 331,20         19,32% -46,39% -43,38%

5011  Outros Recursos Não Vinculados - Tesouro 11,16           0,46% 70,06           3,30% 36,32           2,12% 527,52% -48,16%

5014
 Outros Recursos Não Vinculados - Autarquias, Fundações e 

Superintendências 
11,67           0,48% 10,80           0,51% 6,81             0,40% -7,45% -36,93%

5015  Outros Recursos Não Vinculados - Empresas Dependentes 1,95             0,08% 2,41             0,11% 2,42             0,14% 23,36% 0,37%

5021
 Recursos não Vinculados da Compensação de Impostos - 

Tesouro 
-              0,00% 9,35             0,44% 0,71             0,04% - -92,43%

5403
 Transfêrencias do FUNDEB - Impostos e Transferências de 

Impostos - Fundos 
15,19           0,62% 40,54           1,91% 20,63           1,20% 166,88% -49,13%

5413
 Transfêrencias do FUNDEB - Complementação da União - VAAF - 

Fundos 
299,73         12,22% 137,30         6,46% 17,82           1,04% -54,19% -87,02%

5433
 Transfêrencias do FUNDEB - Complementação da União - VAAR - 

Fundos 
-              0,00% 2,15             0,10% 4,12             0,24% - 91,52%

5503  Transfêrencia do Salário Educação - Fundos 41,04           1,67% 10,54           0,50% 5,67             0,33% -74,32% -46,17%

5513
 Transfêrencias de Recursos do FNDE Referentes ao Programa 

Dinheiro Direto na Escola (PDDE) - Fundos 
0,00             0,00% 0,00             0,00% 0,01             0,00% 52,39% 95,35%

5523
 Transfêrencias de Recursos do FNDE Referentes ao Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) - Fundos 
9,20             0,38% 2,35             0,11% 0,05             0,00% -74,50% -97,67%

5533
 Transfêrencias de Recursos do FNDE Referentes ao Programa 

Nacional de Apoio ao Transporte Escolar (PNATE) - Fundos 
-              0,00% 0,01             0,00% 0,01             0,00% - 23,11%

5693  Outras Transferências de Recursos do FNDE - Fundos 2,80             0,11% 10,02           0,47% 8,44             0,49% 257,52% -15,80%

5703
 Transferências do Governo Federal referentes a Convênios 

vinculados à Educação - Fundos 
5,58             0,23% 27,97           1,32% 3,93             0,23% - -85,94%

5731
 Royalties e Participação Especial de Petróleo e Gás Natural - 

Vinculados à Educação - Lei 12.858/2013 - Tesouro 
-              0,00% -              0,00% 1,44             0,08% -

5993  Outras Recursos Vinculados à Educação - Fundos -              0,00% 0,08             0,00% 0,57             0,03% - 660,11%

Superávit/ Déficit Financeiro

Em 31/12/2022 A. H.Em 31/12/2023 Em 31/12/2024



 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

6003
 Transf Fundo a Fundo do SUS - Gov Fed - Bloco Manutenção das 

Ações e Serv Pub de Saúde - Fundos 
186,33         7,60% 161,42         7,59% 48,10           2,81% -13,37% -70,20%

6013
 Transf Fundo a Fundo do SUS - Gov Fed - Bloco Estruturação da 

Rede de Serv Pub de Saúde - Fundos 
13,76           0,56% 7,84             0,37% 1,14             0,07% -43,04% -85,40%

6023

 Transf Fundo a Fundo do SUS - Gov Fed - Bloco Manut das Ações 

e Serv Pub de Saúde - Recursos destinados ao Enfrentamento da 

COVID19 no bojo da ação 21C0 

43,08           1,76% 16,82           0,79% 0,02             0,00% -60,96% -99,91%

6043

 Transf Provenientes do Gov Fed destinadas ao vencimento dos 

Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às 

Endemias 

0,02             0,00% 0,65             0,03% 0,50             0,03% 3231,19% -22,30%

6053

 Assistência financeira da União destinada à complementação ao 

pagamento dos pisos salariais para profissionais da enfermagem - 

Fundos 

-              0,00% 5,26             0,25% 2,48             0,14% - -52,82%

6213
 Transf Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Gov 

Estadual 
17,14           0,70% 6,81             0,32% 4,41             0,26% -60,26% -35,23%

6313
 Transferências do Gov Fed referentes a Convênios e Instrumentos 

Congêneres vinculados à Saúde - Fundos 
2,66             0,11% 2,46             0,12% 2,64             0,15% - -

6351
 Royalties e Participação Especial de Petróleo e Gás Natural - 

Vinculados à Saúde - Lei 12.858/2013 - Tesouro 
-              0,00% -              0,00% 0,48             0,03% - -

6593
 Outras Recursos Vinculados à Saúde - Receita Própria Fundo 

Saúde 
-              0,00% 2,55             0,12% 0,05             0,00% - -98,22%

6603
 Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência 

Social - FNAS 
29,52           1,20% 28,55           1,34% 8,67             0,51% -3,26% -69,63%

6613
 Transferência de Recursos dos Fundos Estaduais de Assistência 

Social - FMAS 
8,68             0,35% 8,58             0,40% 1,97             0,12% -1,08% -77,02%

6654
 Transf de Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à 

Assistência Social - Autarquias - Fundações - Superintendências 
0,01             0,00% 0,01             0,00% 0,01             0,00% 10,17% 8,01%

6693
 Outras Recursos Vinculados à Assistência Social - Receita 

Própria 
31,92           1,30% 42,98           2,02% 53,27           3,11% 34,66% 23,94%

7001
 Outras Tranferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres 

da União - Tesouro 
36,46           1,49% 22,05           1,04% 22,19           1,29% -39,54% 0,63%

7004
 Outras Tranferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres 

da União - Autarquias 
2,64             0,11% 2,96             0,14% 3,25             0,19% 12,15% 10,00%

7013
 Outras Tranferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres 

do Estado - Fundos Municipais 
0,97             0,04% 0,23             0,01% 0,25             0,01% -76,24% 10,14%

7041
 Transferências da União Referentes a Compensações 

Financeiras pela Exploração de Recursos Naturais - Tesouro 
17,79           0,73% 22,04           1,04% 0,21             0,01% 23,87% -99,03%

7061  Transferência Especial da União - Tesouro -              0,00% 0,53             0,02% 6,83             0,40% - 1200,00%

7071
 Transferência da União - Inciso I do art. 5º da LC 173/2020 - 

Tesouro 
0,55             0,02% 0,55             0,03% 0,06             0,00% 0,00% -88,94%

7111
 Demais Transferências Obrigatórias não Decorrentes de 

Repartições de Receitas 
-              0,00% 32,63           1,54% 0,05             0,00% - -99,86%

7151
 Transferências Destinadas ao Setor Cultural - Audiovisual - LC 

195, Art 5º - Tesouro 
-              0,00% 2,92             0,14% 0,29             0,02% - -90,24%

7161
 Transferências Destinadas ao Setor Cultural - Demais Setores da 

Cultura - LC 195, Art 8º - Tesouro 
-              0,00% 0,31             0,01% 0,25             0,01% - -20,71%

7173
 Assistência Financeira Transporte Coletivo - Art.5º, Inciso IV, EC n 

123/2022 - Fundos 
0,03             0,00% 0,02             0,00% 0,02             0,00% -37,50% 0,00%



 
 
 
 
 

 

 

Por fim, a seguir se apresenta quadro que compõe o Balanço Patrimonial de 2024 e contém o resumo do total dos ativos financeiros e 

permanentes, bem assim a movimentação nas contas de controle, nas quais se registram os atos potenciais ativos a executar.  

Tais contas compreendem os atos e fatos que possam vir a afetar positivamente o patrimônio, imediata ou indiretamente, como por exemplo, 

garantias e contragarantias concedidas ao ente.   

 

 

7181
 Auxílio Financeiro - Outorga Crédito Tributário ICMS - Art. 5º, Inciso 

V, EC nº 123/2022 - Tesouro 
1,54             0,06% 1,54             0,07% 1,54             0,09% - -

7191
 Transferências da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à 

Cultura - Lei nº 14.399/2022 - Tesouro 
-              0,00% -              0,00% 12,50           0,73% - -

7201

 Transferências da União Referentes às Participações na 

Exploração - de Petróleo e Gás Natural destinadas ao FEP - Lei 

9.478/1997 

-              0,00% -              0,00% 11,36           0,66% - -

7491  Outras Vinculações de Transferências - Tesouro 0,32             0,01% 0,34             0,02% 0,36             0,02% 5,95% 5,20%

7501
 Recursos da Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico - 

CIDE - Tesouro 
1,80             0,07% 0,52             0,02% 0,94             0,06% -71,41% 83,23%

7511
 Recursos da Contribuição para o Custeio do Serviço de 

Iluminação Pública - COSIP - Tesouro 
14,52           0,59% 1,32             0,06% 2,43             0,14% -90,89% 83,45%

7524  Recursos Vinculados ao Trânsito - Autarquias 55,36           2,26% 36,85           1,73% 9,24             0,54% -33,44% -74,94%

7531
 Recursos Provenientes de Taxas, Contribuições e Preços 

Públicos-Tesouro 
-              0,00% 74,91           3,52% 5,40             0,31% - -92,79%

7533
 Recursos Provenientes de Taxas, Contribuições e Preços 

Públicos - Fundos 
7,01             0,29% 12,34           0,58% 3,66             0,21% 76,16% -70,35%

7534
 Recursos Provenientes de Taxas, Contribuições e Preços 

Públicos-Autarquias 
-              0,00% 1,05             0,05% 0,12             0,01% - -88,62%

7535
 Recursos Provenientes de Taxas, Contribuições e Preços 

Públicos-Empresas Dependentes 
2,29             0,09% 4,52             0,21% 1,75             0,10% 97,19% -61,33%

7541  Recursos de Operações de Crédito - Tesouro 102,40         4,18% 162,18         7,63% 208,03         12,14% 58,38% 28,27%

7551
 Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Administração Direta - 

Tesouro 
1,93             0,08% 2,05             0,10% 3,06             0,18% 6,04% 49,49%

7553
 Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Administração Direta - 

Fundos 
-              0,00% 0,01             0,00% 0,01             0,00% 0,00%

7564  Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Adm Indireta- Autarquias 0,04             0,00% 0,05             0,00% 0,05             0,00% 34,89% 1,15%

7565
 Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Adm Indireta - Empresas 

Dependentes 
0,00             0,00% 0,00             0,00% 0,00             0,00% 0,00% 0,00%

7571
 Recursos de Depósitos Judiciais - Lides das quais o Ente faz 

parte - Tesouro 
-              0,00% 2,48             0,12% 94,25           5,50% - 3699,16%

7581
 Recursos de Depósitos Judiciais - Lides das quais o Ente NÃO faz 

parte - Tesouro 
-              0,00% -              0,00% 0,00             0,00% - -

7593  Recursos Vinculados a Fundos - Fundos 1,90             0,08% 3,06             0,14% 4,77             0,28% 60,91% 55,67%

7991  Outras Vinculações Legais - Tesouro 30,11           1,23% 16,22           0,76% 19,86           1,16% -46,13% 22,45%

7994  Outras Vinculações Legais - Autarquias 0,28             0,01% 0,59             0,03% 3,49             0,20% 107,36% 494,98%

8003
 Recursos Vinculados ao RPPS - Fundo em Capitalização (Plano 

Previdenciário) 
347,69         14,18% 26,41           1,24% 62,69           3,66% -92,40% 137,32%

8013
 Recursos Vinculados ao RPPS - Fundo em Repartição (Plano 

Financeiro) 
-              0,00% 473,67         22,28% 634,40         37,01% - 33,93%

8023  Recursos Vinculado ao RPPS - Taxa de Administração 4,45             0,18% 27,65           1,30% 34,02           1,98% 520,89% 23,05%

8991  Outros Recursos Vinculados - Tesouro -              0,00% 1,22             0,06% 2,92             0,17% - 139,91%

Total das Fontes de Recursos 2.452,64      100,00% 2.125,68      100,00% 1.714,15      100,00% -13,33% -19,36%



 
 
 
 
 

 

 

2.5. Resultados da Análise Horizontal e Vertical dos Passivos e do Patrimônio Líquido 

Passivos são obrigações presentes, derivadas de eventos passados, cuja extinção deva resultar na saída de recursos da entidade. A prática 

contábil determina que se associem a esse grupo de contas os débitos com pessoal, fornecedores, aqueles de origem tributária, de 

financiamento e quaisquer outros que derivem ou não da atividade operacional da entidade, inclusive os de origem extraorçamentária.  

A síntese da avaliação dessa parte do patrimônio da entidade Prefeitura Municipal de Salvador encontra-se apresentada nas páginas 

seguintes, de acordo com os percentuais atribuídos pela técnica de análise horizontal e vertical. 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

 

 

2.6. Passivo Circulante e Não Circulante  

Da mesma forma que ocorre com o Ativo Circulante, o Passivo Circulante corresponde às obrigações que possuem expectativa de 

realização inferior a 12 meses. Por sua vez, como passivos não circulantes classificam-se as obrigações com expectativa de vencimento 

ou realização em mais de 365 dias após o encerramento dos balanços. Nos dois casos, os principais grupos são: 

• Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar: Compreendem as obrigações referentes a salários ou 

remunerações, bem como benefícios aos quais o empregado ou servidor tenha direito, tais como aposentadorias, reformas, 

pensões, além dos encargos a pagar, dos benefícios assistenciais, inclusive os precatórios decorrentes dessas obrigações. 

• Empréstimos e Financiamentos: Compreendem as obrigações financeiras externas e internas da entidade a título de 

empréstimos, bem como as aquisições efetuadas diretamente com o fornecedor. 

• Fornecedores e Contas a Pagar: Compreendem as obrigações junto a fornecedores de matérias-primas, mercadorias e outros 

materiais utilizados nas atividades operacionais da entidade, bem como as obrigações decorrentes do fornecimento de 

utilidades e da prestação de serviços, tais como de energia elétrica, água, telefone, propaganda, aluguéis e todas as outras 

contas a pagar, inclusive os precatórios decorrentes dessas obrigações. 

• Obrigações Fiscais: Compreendem as obrigações das entidades com o governo relativas a impostos, taxas e contribuições; 

• Provisões: Compreendem os passivos de prazo ou de valor incertos. 

• Demais Obrigações: Compreendem as obrigações da entidade para com terceiros, não inclusas nos subgrupos anteriores, 

com vencimento no curto prazo, inclusive os precatórios decorrentes dessas obrigações. 

 

PATRIMÔNIO LIQUIDO -

PATRIMÔNIO SOCIAL E CAPITAL SOCIAL 29,82       0,06% 29,82       0,06% 29,82       0,06% 0,00% -4,61%

CAPITAL SOCIAL REALIZADO 29,82       0,06% 29,82       0,06% 29,82       0,06% 0,00% -4,61%

RESERVAS DE CAPITAL -           0,00% -           0,00% -           0,00% - -

RESERVAS DE LUCROS -           0,00% -           0,00% -           0,00% - -

RESERVA LEGAL -           0,00% -           0,00% -           0,00% - -

RESULTADOS ACUMULADOS 34.964,59 70,60% 32.089,51 64,79% 29.972,49 60,52% -6,60% -10,90%

SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS 35.325,26 71,33% 32.194,78 65,01% 30.081,35 60,74% -6,56% -10,87%

SUPERÁVITS OU DÉFICITS DO EXERCÍCIO 6.758,29   13,65% (5.519,53)  -11,14% (2.122,53)  -4,29% -61,55% -63,32%

SUPERAVITS OU DEFICITS DE EXERCICIOS ANTERIORES 28.566,97 57,68% 35.325,26 71,33% 32.194,78 65,01% -8,86% -13,06%

AJUSTES DE EXERCICIOS ANTERIORES -           0,00% 2.389,05   4,82% 9,11         0,02% -99,62% -99,64%

LUCROS E PREJUÍZOS ACUMULADOS (360,67)     -0,73% (105,27)     -0,21% (108,86)     -0,22% 3,42% -1,35%

Total do PATRIMÔNIO LIQUIDO 34.994,42 70,66% 32.119,34 64,85% 30.002,31 60,58% -6,59% -10,89%

- -

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 49.525,86 100,00% 51.433,94 103,85% 51.588,91 104,17% 0,30% -4,32%



 
 
 
 
 

Em relação aos subgrupos do passivo circulante e não circulante é relevante ressaltar: 

 

▪ O passivo circulante, entre os exercícios de 2023 e 2024, apresentou uma redução de 16,74%, motivada principalmente pela 

diminuição na conta de Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo, que apresentou uma queda em valores absolutos 

superior a R$249 milhões. 

▪ Ainda sobre as contas de Fornecedores, essas representam 21% do passivo circulante. Nesse grupo encontram-se registrados 

os saldos de Fornecedores Nacionais Não Financiados, além das contas de consumo e aquelas decorrentes de decisões 

judiciais, como precatórios, bloqueios e sequestros e demais decisões judiciais. 



 
 
 
 
 

▪ A dívida de Salvador pode ser dividida em empréstimos, parcelamentos, precatórios e outras, sendo esta, representada por 

sentenças judiciais diferentes de precatórios. Destes grupos relacionados o de maior representatividade é o que abriga os 

empréstimos que se dividem em internos e externos e são voltados principalmente para programas de modernização fiscal e 

administrativa; aceleração do crescimento econômico; construção de vias e meios de transporte para melhoria da mobilidade 

urbana; infraestrutura e saneamento; desenvolvimento do turismo; projetos sociais de urbanização e assentamento; 

investimento em melhorias da saúde, educação e assistência social. Em 2024 o saldo destes empréstimos atingiu um montante 

de R$3.201 milhões, o que representou um aumento em relação ao ano anterior superior a R$ 1.168 milhões. 

▪ O volume total de precatórios no exercício de 2024 foi de R$725 milhões, tendo sido registrado uma redução no saldo de R$167 

milhões em valores absolutos. 

▪ No Patrimônio Líquido a conta de Resultados Acumulados registrou uma redução de 6,6% em relação a 2023. Esta conta 

compreende o valor residual do ativo depois de deduzido todos os passivos. 

 

2.7. Avaliação Sintética dos Passivos com Atributo Financeiro 

Da análise dos passivos totais do Município (circulante e não circulante), considerando a classificação do atributo financeiro, importa 

ressaltar que:  

▪ A inscrição de restos a pagar total (processados e não processados) do exercício importou em R$334 milhões. Somado a ela 

o saldo de restos de exercícios anteriores ainda não quitados, alcança-se o volume total de restos a pagar de R$388 milhões 

em 31.12.2024. 

O quadro abaixo, que compõe o Balanço Patrimonial de 2024, contém o resumo do total dos passivos financeiros e permanentes. 

Considerações mais analítica sobre a composição do passivo e funcionamento das contas contábeis podem ser consultadas nas notas 

explicativas aos balanços.  

 



 
 
 
 
 

 

 

Ainda no quadro acima, encontra-se os Atos Potenciais Passivos a Executar, ou seja, aqueles que podem vir a afetar negativamente o 

patrimônio. Houve registro nos grupos de execução de convênios e de obrigações contratuais.  

 

2.8. Principais Índices e Indicadores Associados ao Balanço Patrimonial 

 

 

 

2.1.1.1. Situação Financeira SF =  AF 
                           PF 

 

Onde: AF = Ativo Financeiro 

           PF = Passivo Financeiro 

Esse resultado é utilizado principalmente para se verificar a existência ou não de superávit financeiro. O resultado pode ser considerado 

um indicador de saúde financeira, se maior que 1. 

 

No Município o total de recursos financeiros em 2024 supera o total de obrigações financeiras, apontando um índice de 3,56. Ou seja, a 

soma das disponibilidades e dos direitos realizáveis foi maior que o total de obrigações financeiras, demonstrando excedente de recursos 



 
 
 
 
 

em relação aos compromissos assumidos, que poderá ser utilizado para abertura de créditos adicionais (suplementares ou especiais) no 

ano de 2025. 

Assim, apurado o resultado da equação AF – PF obtém-se como resultado um excedente de recursos financeiros da ordem de R$1.714 

bilhões, aproximadamente, valor que representa o total do superávit disponível. 

𝑆𝐹 =  
2.386

671
= 3,56 

Nota: Valores em R$ milhões 

O índice de 2023 também apresentou resultado superavitário de 2,65 com superávit apurado de R$2.126 bilhões. 

 

 

3.2.3.2. Liquidez Corrente LCor =  AC 
                                                                                                                        PC                                  

 

Onde: AC = Ativo Circulante 

           PC = Passivo Circulante    

O quociente revela a capacidade financeira do ente para cumprir os seus compromissos de curto prazo, isto é, quanto há de Ativo Circulante 

para cada R$1,00 de Passivo Circulante. 

No Município esse resultado foi de 4,22 em 2024, ou seja, para R$1,00 de Passivo Circulante existe no Ativo Circulante R$4,22, o que 

denota a existência de Capital Circulante Líquido.   

𝐿𝐶𝑜𝑟 =  
5.301

1.257
= 4,22 

Nota: Valores em R$ milhões 

O índice no ano anterior também apresentou resultados positivos, tendo sido mensurado em 4,17. 

 

 

2.2.3.3. Liquidez Imediata LImed =  Disp 
            PC 

 

Onde: Disp = Disponibilidades 

           PC = Passivo Circulante    



 
 
 
 
 

O quociente revela a capacidade financeira de liquidez imediata para saldar seus compromissos de curto prazo, isto é, quanto a empresa 

possui em Caixa, nos Bancos e em aplicações financeiras de liquidez imediata para cada R$1,00 do Passivo Circulante. 

No Município esse resultado foi de 1,57 em 2024, ou seja, para cada R$1,00 de Passivo Circulante existe no caixa ou em aplicação 

financeira de liquidez imediata R$1,57. Isso denota que não há necessidade de recorrer a qualquer tipo de operação de endividamento ou 

de alongamento ou refinanciamento de passivos visando obter mais dinheiro para cobrir as obrigações vencíveis a curto prazo.   

 

𝐿𝐼𝑚𝑒𝑑 ==  
1.973

1.257
= 1,57 

Nota: Valores em R$ milhões 

O índice no ano anterior também apresentou resultados positivos, tendo sido mensurado em 2,31.  

 

 

2.2.3.4. Liquidez Geral LGr =  AC + ARLP 
                                                                                  PC+ PELP                                  

 

 

Onde: AC = Ativo Circulante 

           ARLP = Ativo Realizado a Longo Prazo 

           PC = Passivo Circulante 

           PELP = Passivo Exigível a Longo Prazo 

Esse quociente evidencia se os recursos financeiros aplicados no Ativo Circulante e no Ativo Realizável a Longo Prazo são suficientes para 

cobrir as obrigações totais. Resultados maiores que 1 indicam a existência de recursos para tal. 

 

No Município esse resultado foi de 1,78 em 2024, significando que para cada R$1,00 de obrigação existe no ativo R$1,78, o que denota 

solidez para honrar obrigações curto e longo prazo.   

𝐿𝐺𝑟 =  
5.302 + 33.206

1.257 + 20.329
= 1,78 

Nota: Valores em R$ milhões 

O índice no ano anterior também apresentou resultados acima de 1, sendo mensurado em 2,09. 



 
 
 
 
 

 

2.2.3.5. Situação Permanente SP =  AP 
                                                                                                    PP                                              

 

Onde: AP = Ativo Permanente 

           PP = Passivo Permanente  

O resultado desse indicador demonstra o equilíbrio entre o passivo permanente e o ativo permanente, indicando que a soma dos bens, 

créditos e valores que compõem os bens e direitos de longo prazo supera as dívidas de longo prazo, demonstrando saldo patrimonial 

positivo. 

No Município esse resultado é maior que 1, deixando evidente que não há passivo descoberto, pois o total de Ativo Permanente supera o 

montante de Passivos de mesma natureza em 4,4. 

𝑆𝑃 =  
12.922

2.939
= 4,4 

Nota: Valores em R$ milhões 

 

O índice no ano anterior também apresentou resultados acima de 1, sendo de 5,91. 

 

 

2.2.3.6. Imobilização de Recursos Não Correntes IRNC =       AP      
                                                                                                                          PL+PELP              

 

Onde: AP = Ativo Permanente 

           PL = Patrimônio Líquido 

           PELP = Passivo Exigível a Longo Prazo      

O quociente revela a proporção existente entre o Ativo Permanente e os Recursos Não Correntes, isto é, quanto foi investido no Ativo 

Permanente para cada R$1,00 de Patrimônio Líquido e Exigível a Longo Prazo. Desta forma, quanto menor o indicador melhor será. Nesta 

vertente, a interpretação deve ser direcionada a verificar se o Capital Social negativo foi compensado por empréstimos a logo prazo. 

No Município esse resultado foi de 0,26 em 2024, ou seja, 26% do Capital Social e Exigível a Longo Prazo foi investido no Ativo Permanente.  

𝐼𝑅𝑁𝐶 ==  
12.922

30.002 + 20.329
= 0,26 

Nota: Valores em R$ milhões 



 
 
 
 
 

O índice no ano anterior apresentou resultados de 0,22. 

 

 

2.2.3.7. Composição do Endividamento Div =  PC 
                                                                                                                          PE              

 

Onde: PC = Passivo Circulante 

           PE = Passivo Exigível Total 

O quociente revela a proporção entre as obrigações de curto prazo e as obrigações totais, ou seja, quanto terá que ser pago a curto prazo 

para cada R$1,00 do total das obrigações. 

No Município esse resultado foi de 0,06 em 2024, ou seja, para cada R$1,00 de obrigação existente, o município precisa desembolsar 

R$0,06 a curto prazo. 

𝐷𝑖𝑣 =  
1.257

21.587
= 0,06 

Nota: Valores em R$ milhões 

O índice no ano anterior apresentou resultado 0,08. 

 

2.2.3.8. Resultado Patrimonial RPatr =  AR 
                                                                                                 PR                      

 

 

Onde: AR = Ativo Real (Ativo Financeiro + Ativo Permanente) 

PR = Passivo Real (Passivo Financeiro + Passivo Permanente) 

Resultados maiores que 1 representam que o ente está em boas condições patrimoniais, pois a soma dos bens e direitos é superior à soma 

das obrigações com a dívida fundada.  

No Município esse resultado foi de 2,36 em 2024, demonstrando equilíbrio e sustentabilidade na gestão do patrimônio público, mesmo 

quando se trata de dívidas de longo prazo.   

𝑆𝑃 =  
51.589

21.890
= 2,36 

Nota: Valores em R$ milhões 



 
 
 
 
 

O índice no ano anterior também apresentou resultados acima de 1, sendo mensurado em 2,61. 

 

3. ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

O Demonstrativo das Variações Patrimoniais consubstancia todas as modificações positivas ou negativas ocorridas no decorrer do exercício 

no patrimônio municipal, oriundas ou não da execução orçamentária, e, ao final, indica o resultado econômico da entidade, podendo ser 

classificadas em:  

a) Quantitativas: quando aumentam ou diminuem o patrimônio líquido; 

b) Qualitativas: quando alteram a composição dos elementos patrimoniais sem afetar o valor do patrimônio líquido.  

As variações quantitativas estão subdivididas em Variações Patrimoniais Aumentativas (VPA) e Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD), 

cujo confronto resulta na apuração do Superávit ou Déficit Patrimonial do exercício. 

As variações qualitativas decorrentes da execução do Orçamento de Capital corresponderam à incorporação de ativos não circulantes 

classificados no imobilizado nas categorias de bens móveis e imóveis, na desincorporação de ativo pela alienação de bens e na 

desincorporação de passivos pela amortização da dívida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

 

 

 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS -

Pessoal e Encargos 2.405,5     14,02% 2.758,9     7,14% 2.962,6     16,65% 7,38% 2,43%

Remuneração a Pessoal 2.182,9     12,73% 2.485,4     6,43% 2.657,3     14,93% 6,92% 1,99%

Encargos Patronais 96,6          0,56% 113,0        0,29% 131,2        0,74% 16,04% 10,70%

Benefícios a Pessoal 118,1        0,69% 148,3        0,38% 150,8        0,85% 1,69% -2,99%

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos 7,9           0,05% 12,2          0,03% 23,3          0,13% 91,68% 82,84%

Benefícios Previdenciários e Assistenciais 659,3        3,84% 709,9        1,84% 766,8        4,31% 8,02% 3,04%

Aposentadorias e Reformas 446,1        2,60% 475,9        1,23% 553,6        3,11% 16,32% 10,96%

Pensões 129,6        0,76% 133,4        0,35% 137,2        0,77% 2,87% -1,87%

Benefícios de Prestação Continuada 72,4          0,42% 74,7          0,19% 57,7          0,32% -22,75% -26,31%

Benefícios Eventuais 10,8          0,06% 25,8          0,07% 18,2          0,10% -29,39% -32,65%

Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 0,5           0,00% 0,1           0,00% 0,1           0,00% -14,52% -18,46%

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 3.586,7     20,91% 4.120,5     10,66% 5.045,7     28,35% 22,45% 16,81%

Uso de Material de Consumo 372,0        2,17% 278,9        0,72% 398,7        2,24% 42,96% 36,37%

Serviços 3.172,7     18,50% 3.787,0     9,80% 4.541,0     25,51% 19,91% 14,39%

Depreciação, Amortização de Exaustão 42,0          0,24% 54,6          0,14% 105,9        0,60% 93,97% 85,04%

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 388,2        2,26% 364,9        0,94% 1.038,7     5,84% 184,64% 171,52%

Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Obtidos 94,0          0,55% 143,5        0,37% 231,5        1,30% 61,40% 53,96%

Juros e Encargos de Mora -           0,00% 27,8          0,07% 30,2          0,17% 8,34% 3,35%

Variações Monetárias e Cambiais 294,2        1,72% 193,6        0,50% 777,0        4,37% 301,30% 282,81%

Outras Variações Patrimoniais Dminutivas - Financeiras 0,0           0,00% -           0,00% -           0,00% - -

Transferências e Delegações Concedidas 1.097,6     6,40% 1.194,2     3,09% 1.374,3     7,72% 15,08% 9,78%

Transferências Intergovernamentais 652,5        3,80% 533,0        1,38% 576,0        3,24% 8,05% 3,08%

Transferências a Instituições Privadas 443,4        2,58% 661,2        1,71% 774,9        4,35% 17,21% 11,81%

Execução Orçamentária Delegada 1,7           0,01% -           0,00% 23,4          0,13% - -

Outras Transferências e Delegações Concedidas -           0,00% -           0,00% -           0,00% - -

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 6.810,3     39,70% 6.592,8     17,06% 4.813,0     27,04% -27,00% -30,36%

Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajuste para Perdas 781,1        4,55% 460,4        1,19% 352,3        1,98% -23,48% -27,01%

Perdas com Alienação -           0,00% 0,3           0,00% 0,1           0,00% -65,42% -67,01%

Perdas Involuntárias 0,6           0,00% 0,0           0,00% 0,1           0,00% 1906,15% 1813,71%

Incorporação de Passivos 194,3        1,13% -           0,00% 89,9          0,51% - -

Desincorporação de Ativos 5.834,3     34,01% 6.132,1     15,87% 4.370,6     24,56% -28,73% -32,01%

Tributárias 86,4          0,50% 93,6          0,24% 107,0        0,60% 14,29% 9,03%

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 0,1           0,00% 0,2           0,00% 0,2           0,00% -10,77% -14,88%

Contribuições 86,3          0,50% 93,3          0,24% 106,7        0,60% 14,36% 9,09%

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 2.120,1     12,36% 22.807,3   59,02% 1.689,5     9,49% -92,59% -92,93%

Premiações 1,6           0,01% 1,5           0,00% 0,7           0,00% -53,70% -55,83%

Resultado Negativo de Participações -           0,00% 1,7           0,00% 2,5           0,01% 43,51% 36,90%

Subvenções Econômicas -           0,00% -           0,00% 109,8        0,62% - -

VPD de Constituição de Provisões 2.085,8     12,16% 22.682,5   58,70% 1.461,3     8,21% -93,56% -93,85%

Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 32,8          0,19% 121,6        0,31% 115,2        0,65% -5,21% -9,58%

Total das Variações Patrimoniais Diminutivas (II) 17.154,1   100,00% 38.642,1   100,00% 17.797,6   100,00% -53,94% -56,06%

-

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (III) = (I - II) 6.755,6     - (5.264,1)    - (2.126,7)    - 59,60% -61,46%



 
 
 
 
 

3.1. Síntese da Análise das Variações Patrimoniais Ativas do Município:  

 

▪ Quanto às variações de impostos, em 2024 observou-se um aumento em valores absolutos de R$ 699 milhões, motivado 

principalmente pela adesão ao PPI 2023, com vencimento em janeiro de 2024, 

▪ As contribuições registraram uma variação de R$ 69 milhões impulsionada por um aumento na arrecadação da Contribuição de 

Iluminação Pública – COSIP. 

▪ O grupo Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direito, que abriga as transações geradas por atividades comerciais ou de 

mercado, como a venda de imóveis, aluguéis ou a prestação de serviços não relacionados diretamente à administração pública, 

apresentou variação negativa de R$ 171 milhões, em função da redução das receitas referentes a Preço de Serviço Público e da receita 

referente a liberação de veículos apreendidos, além da redução dos valores que ingressaram pela utilização de logradouros públicos. 

▪ As Variações Patrimoniais Financeiras registraram uma redução de 18,19%, motivada principalmente pelas Variações Monetárias 

e Cambiais que registram decréscimo de 17,09%, em função da queda do preço do dólar, moeda vinculada as operações de créditos 

externas contratadas pelo Prefeitura. 

▪ Ainda sobre as Variações Patrimoniais Financeiras, o grupo relacionado a Remuneração de Depósitos Bancários apresentou uma 

redução percentual de 27,02%, em valores absolutos R$115 milhões, motivado pela redução das disponibilidades e redução da taxa 

básica de juros em relação ao exercício anterior. 

▪ No grupo Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos registrou uma variação de R$ 204 milhões no exercício 

de 2024, motivado principalmente pelo ganho com incorporação de ativos que apresentou uma variação absoluta superior a R$ 217 

milhões, com o registro de diversas obras de infraestrutura e outros bens de uso comum, além das reclassificações de obras em 

andamento para as contas finais específicas.  

R$ mi lhão

Variação Variação 

Absoluta Relativa

2023 >> 2024 2023 >>2024

Total das Variações Patrimoniais Aumentativas (I) 15.671              -17.707 -53,05%

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 6.042                 699 13,08%

Contribuições 638                    69 12,04%

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 112                    -171 -60,41%

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 2.125                 -472 -18,19%

Transferências e Delegações Recebidas 5.582                 587 11,75%

Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos 245                    204 494,14%

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 927                    -18.622 -95,26%

Especificação Valor 2024



 
 
 
 
 

▪ As transferências e delegações recebidas compreendem o somatório das variações patrimoniais aumentativas com transferências 

intergovernamentais; de instituições privadas com e sem fins lucrativos; de convênios; e as transferências multigovernamentais. Seu 

principal componente, as transferências multigovernamentais, apresentou variação absoluta superior a R$ 587 milhões devido ao 

aumento dos valores transferidos pela União e Estado ao município, como visto anteriormente na análise das receitas. 

▪ A grande modificação de valores no grupo de outras variações decorre da reversão de provisões. 

 

▪ O grupo "Reversão de Provisões e Ajuste de Perdas" é utilizado para registrar a reversão de provisões feitas quando perdem 

característica de passivo e para registrar novas estimativas de perdas possíveis. As reversões de provisão representaram a redução 

mais expressiva em 2024, com uma queda de R$ 18.554 milhões em valores absolutos. O principal componente do referido grupo são 

as provisões matemáticas, que refletem ao passivo atuarial, apresentaram variação negativa superior a R$ 947 milhões, devido a 

segregação de massas do RPPS em planos de financiamento financeiro e previdenciário. 

 

3.2. Síntese da Análise das Variações Patrimoniais Passivas do Município:  

 

▪ As variações passivas, fatos que reduzem o patrimônio, apresentaram um decréscimo de 53,94% em relação a 2023, notadamente 

devido à redução no grupo referente a Perdas de Ativos e Incorporações de Passivos. 

R$ mi lhão

Variação Variação 

Absoluta Relativa

2023 >> 2024 2023 >>2024

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 927                -18.622 -95,26%

Reversão de Provisões e Ajustes de Perdas 752                -18.554 -96,11%

Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 176                -69 -28,06%

Especificação Valor 2024

R$ mi lhão

Variação Variação 

Absoluta Relativa

2023 >> 2024 2023 >>2024

Total das Variações Patrimoniais Diminutivas (II) 17.798              -20.845 -53,94%

Pessoal e Encargos 2.963                 204 7,38%

Benefícios Previdenciários e Assistenciais 767                    57 8,02%

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 5.046                 925 22,45%

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 1.039                 674 184,64%

Transferências e Delegações Concedidas 1.374                 180 15,08%

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 4.813                 -1.780 -27,00%

Tributárias 107                    13 14,29%

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 1.689                 -21.118 -92,59%

Especificação Valor 2024



 
 
 
 
 

▪ No grupo Outras Variações Patrimoniais Diminutivas foi onde registrou maior variação negativa da VPD (92,59%), com redução 

superior a R$ 21 milhões em comparativo ao exercício de 2023. Nesse grupo é registrado as perdas no patrimônio de uma entidade 

pública que não se originam de despesas ou perdas financeiras, mas de outros eventos, como a redução de ativos ou a extinção de 

direitos. Essas variações refletem diminuições no patrimônio, sem relação direta com as atividades operacionais ou financeiras da 

entidade. 

▪ Apesar do decréscimo em comparação com o exercício anterior na VPD, é possível identificar variações positivas significativas 

nos seguintes grupos: Pessoal e Encargos Sociais (7,38%); Benefícios Previdenciários e Assistenciais (8,02%); Uso de Bens, Serviços 

e Consumo de Capital Fixo (22,45%); Transferências e Delegações Concedidas (15,08%); e tributárias (14,29%). Sendo a maior 

variação positiva no grupo Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras, com variação relativa de 184,64%, tendo uma variação 

absoluta de R$ 674 milhões. Esse grupo é utilizado para registrar as perdas financeiras que diminuem o patrimônio líquido da entidade 

pública. Essas variações podem ser causadas por despesas financeiras, perdas com ativos, como inadimplência de créditos, ou outras 

obrigações financeiras que resultam em uma redução do patrimônio. 

▪ As transferências concedidas, constituídas pelas transferências intergovernamentais, transferências a instituições privadas e pela 

execução orçamentária delegada, apresentaram um aumento relativo de 15,08%, quando comparado a 2023, motivado, principalmente 

pelas transferências a instituições privadas que apresentaram aumento, em valores absolutos, superior a R$ 110 milhões. Tais 

transferências são destinadas às entidades sem fins lucrativos responsáveis pela gestão de unidades de saúde, conforme regras 

contratuais e de prestação de contas pactuadas entre contratados e contratante 

▪ O confronto entre VPA e VPD resultou em um Déficit Patrimonial de R$2,126 milhões, motivado, principalmente, pela 

desvalorização e perda de ativos, especialmente as que influenciaram na redução do estoque da dívida ativa, e da incorporação de 

passivos e outras variações passivas, sobretudo as decorrentes da constituição de provisões matemáticas de déficit do RPPS. 



 
 
 
 
 

4. FLUXO DE CAIXA 

 

▪ O Demonstrativo de Fluxo de Caixa é uma demonstração contábil que detalha as entradas e saídas de recursos financeiros de uma entidade 

ao longo de um período, permitindo avaliar sua capacidade de gerar caixa e cumprir com suas obrigações financeiras. Este demonstrativo é 

fundamental para assegurar a transparência e a conformidade das informações financeiras no setor público. 

▪ No exercício de 2024, o fluxo de caixa apresentou uma geração líquida negativa de R$ 1,3 bilhão, influenciada principalmente pela atividade 

de investimento e pela redução significativa do fluxo inerente a atividades operacionais (redução de R$ 851 milhões). Este resultado reflete a 

diferença entre as entradas e saídas de caixa durante o período, evidenciando a saúde financeira do município. 

R$ milhões

2022 2023 2024 Var Absoluta Var Relativa

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (I) 1.522 1.105 254 -851 -76,99%

    Ingressos 20.691 23.266 26.147 2.881 12,38%

      Receita Tributária 3.417 3.846 4.656 810 21,06%

      Receita de Contribuições 798 894 1.008 114 12,77%

      Receita Patrimonial 226 65 57 -8 -12,56%

      Receita de Serviços 4 26 36 10 37,80%

      Remuneração das Disponibilidades 365 425 310 -115 -27,14%

     Outras Receitas Derivadas e Originárias 276 300 305 5 1,75%

     Transferências recebidas 4.214 4.472 4.993 521 11,66%

     Outros ingressos operacionais 11.390 13.240 14.782 1.542 11,64%

    Desembolsos 19.170 22.160 25.892 3.732 16,84%

      Pessoal e demais despesas 6.689 7.485 9.068 1.583 21,15%

      Juros e encargos da dívida 88 143 232 89 61,91%

      Transferências concedidas 1.016 1.129 1.521 392 34,72%

      Outros desembolsos operacionais 11.377 13.403 15.072 1.669 12,45%

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (II) -1.166 -1.436 -2.235 -799 55,65%

    Ingressos 6 2 5 3 170,91%

      Alienação de bens 6 2 5 3 170,91%

    Desembolsos 1.172 1.439 2.241 802 55,71%

      Aquisição de ativo não circulante 952 1.126 1.896 770 68,36%

      Concessão de empréstimos e financiamentos 21 0 4 4

      Outros desembolsos de investimentos 199 313 341 28 9,02%

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (III) 287 364 662 298 81,92%

    Ingressos 357 487 828 341 70,08%

      Operações crédito 357 487 828 341 70,08%

    Desembolsos 69 123 166 43 35,04%

     Outros desembolsos de financiamentos 69 123 166 43 35,04%

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (I + II + III) 644 32 -1.319 -1.963 -4221,02%

    Caixa e Equivalente de Caixa Inicial 2.616 3.260 3.292 32 0,98%

    Caixa e Equivalente de Caixa Final 3.260 3.292 1.973 -1.319 -40,06%



 
 
 
 
 

▪ No entanto, apesar do resultado deficitário da geração líquida e equivalentes de caixa, é possível evidenciar melhora significativa nos ingressos 

de receitas do município nas atividades de financiamento, devido ao aumento de ingresso de receitas de operação de crédito quando comparado 

ao exercício de 2023, tal aumento representou em valores absolutos um incremento de R$ 341 milhões em receita de operações de crédito. 

▪ No fluxo de caixa das atividades operacionais houve variação absoluta de R$ 1,5 bilhão nas receitas de outros ingressos operacionais, seguido 

de aumento de R$ 810 milhões nas receitas tributárias, motivada principalmente pelas entradas do PPI durante o exercício de 2024 e de R$ 521 

milhões nas transferências recebidas. Nesta atividade, houve redução na receita patrimonial, com uma variação absoluta num montante de R$ 8 

milhões, motivado principalmente pela redução das disponibilidades da prefeitura em aplicações financeiras.  

▪ É possível evidenciar também no fluxo de caixa das atividades de investimento uma variação positiva nos ingressos de alienação de bens, 

apesar de os desembolsos nesta atividade superarem apresentando uma variação absoluta de R$ 802 milhões.  A variação mais expressiva dos 

desembolsos está na aquisição de ativo não circulante, com um aumento de R$ 770 milhões. O resultado negativo do fluxo de investimentos 

demonstra que permanece a tendência de realização de investimentos com recursos próprios, obtidos pelos ingressos de ordem operacional, tendo 

havido tanto a utilização de recursos do exercício como de exercícios anteriores. Sobre o crescente aumento em investimentos, como visto em 

tópico anterior, este tipo de natureza de despesa apresentou entre 2023 e 2024 um aumento em valores absolutos superior a R$ 410 milhões, uma 

variação real de 22,43%. 

 


